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Resumo 
 

Schmidt, Daniela Gomes; D´Almeida, José Roberto Moraes. Avaliação 
estrutural de dois materiais compósitos após exposição a alta 
temperatura. Rio de Janeiro, 2016. 203p. Dissertação de Mestrado – 
Departamento de Engenharia de Materiais e Processos Químicos e 
Metalúrgicos, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
A utilização de materiais compósitos de matriz polimérica em plataformas de 

petróleo é impulsionada pela necessidade de aumentar a vida útil dos 

componentes em ambientes corrosivos, contribuindo para uma menor demanda de 

manutenção e uma maior continuidade operacional. No entanto, estes materiais 

têm limitações quando são expostos a altas temperaturas e esta aplicação em 

navios e plataformas flutuantes está sujeita às regras das Sociedades 

Classificadoras. Um dos requisitos é a demonstração de que as grades em 

compósito retêm um nível significativo de integridade mecânica após exposição a 

temperaturas elevadas, típica de um incêndio. No Brasil, a aplicação de grades de 

piso em material compósito para plataformas de petróleo teve início em meados 

dos anos 90. Durante os primeiros anos, estas grades eram fornecidas com matriz 

de resina poliéster, pois, além de atender aos requisitos de desempenho da época, 

tinham um custo mais favorável. Atualmente, para convés aberto, onde pessoas 

podem permanecer como um refúgio seguro temporário ou estações de embarque 

de botes salva-vidas, os critérios de segurança das Sociedades Classificadoras são 

mais restritivos e apenas grades de piso em resina fenólica podem ser utilizadas. 

Este estudo tem como objetivo avaliar o comportamento mecânico de dois 

materiais compósitos após exposição a uma temperatura de 250ºC. O primeiro 

material consiste de um compósito de matriz poliéster isoftálica e o segundo de 

resina fenólica, ambos reforçados com fibra de vidro. Análise termogravimétrica 

foi aplicada para avaliar a estabilidade térmica dos s materiais. As microestruturas 

foram caracterizadas pelas técnicas de microscopia óptica e microscopia 

eletrônica de varredura. Corpos de provas dos materiais como recebido e após 

degradação térmica foram submetidos a ensaios de flexão em três pontos. 

 

Palavras chave 
Integridade mecânica; compósitos; resina fenólica; resina isoftálica; 

degradação térmica. 
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Abstract 
 

Schmidt, Daniela Gomes; D´Almeida, José Roberto (Advisor). Structural 
evaluation of two composite materials submitted to high temperature. 
Rio de Janeiro, 2016. 203p. MSc  Dissertation - Departamento de Engenharia 
de Materiais e Processos Químicos e Metalúrgicos, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

The use of non-metallic composites floor gratings in offshore platforms is 

driven by the need of increased component life in corrosive environments. As a 

result, these floor gratings contribute to a lower demand of maintenance and 

greater operational continuity. However, these composite materials have 

limitations when are exposed to high temperatures. The application of these floor 

gratings on ships and floating offshore platforms is subject to the acceptance of 

Classification Societies rules. One of the requirements is to demonstrate that the 

gratings retain a significant level of mechanical integrity during and after a high 

temperature exposure, as a fire scenario. In Brazil, in the mid-90s, polyester resin 

was chosen as matrix for composite floor gratings. Nowadays, for open decks on 

oil exploration platforms where groups of people are likely to assemble such as 

temporary safe refuge or lifeboat embarkation area, due to more restrictive safety 

criteria as smoke density, gas toxicity and mechanical integrity in fires, only 

phenolic-based gratings are acceptable. This study aims to evaluate and compare 

the mechanical behavior of two composite materials after being exposed to a 

thermal degradation. One material consists of an isophthalic polyester resin and 

the other of a phenolic resin. Thermogravimetric analysis was applied to evaluate 

the thermal stability of materials. Evaluation of flexural mechanical properties of 

these composites, as received and after being exposed to 250ºC, were performed. 

The microstructures of the two polymeric glass fiber-reinforced composites were 

characterized using optical microscopy and also by scanning electron microscopy. 

 

Keywords 
Mechanical integrity; composites; phenolic resin; isophthalic resin; thermal 

degradation. 
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